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TRINDADE KARDECIANA 

Constituiu nota importan-
tíssima a realisação do Con-
gresso Espírita da Alta Paulista, 
digna de ficar gravada eter-
namente nos anais espiri-
tas do Brasil. 

O que íoi e a eficiência dos 
resultados, só em detalhes, no 
próximo número, depois de 
fornecidos os dados, 6 que 
podemos aquilatar. 

Conformo estava anuncia-
do, partiu de Marilia, dia 30 
p. p , no trem da manliS, a 
caravana dos espírita>. á ceri-
mônia inaugural do Congres-
so e do «Centro Espírita Al-
lan Kardec», de Tupan. Após 
uma visita aos principais pon-
tos da cidade, teve á noite a 
inauguração do Congresso 
Espirita da Alia Paulista e do 
Centro Allan Kardec na sede 
do mesmo. No belo edifício 
do Centro, numerosa era a 
assistência, falando, em pri 
melro lugar, Dr. Urbano de 
Assis Xavier, que inaugurou 
o Congresso e o Centro, 
dando a palavra aos oradores, 
Dr. Elias Chamas, de Santos, 
T. Novelitio, de Franca e 
Campos Vergai, dn Rio; de-
putado á Constituinte. 

Grande foi a alegria e o en-
tusiasmo que reinou no re 
cinto. No domingo, 31. ás 14 
horas, teve lugar a abertura 
do Congresso, no Cine S. 
Luís. de Marilia. 

Precedida pelo prestimoso 
confrade Herculano Pires, foi 
nbertaaeerirnônia.explicando o 
orador a razãs de ser do 
Congresso, seu objetivo, as 
teses aoresentad&«, os con-
gressistas figurantes. Falou eiri 
seguida o deputado Campos 
Vergai, que com sua nslavra 
arrebatadora, dominou intei-
ramente a assistência que en-
chia completamente o recin 
to. En> seguida. T. Novelino 
que por uma hora, falou só-
bre a Doutrina, seu espanto-
so progresso e a grandeza dos 

. ensinos espiritas. A noite, no 
Centro, falou Campos Ver-

«gal, por mais de uma hora, 
deante de numerosa assistên-
cia, secundado por seu compa-
nheiro de viagem, Dr. Elias 
Cbama l Em substanciosa 
conferência. Campos Vergai, 
mais uma vez, dominou a as-
sistência. 

É preciso notar que entre 
as visitas que c.s espíritas fi-
zeram. no dia 31, destacam-
se a do Hospital Espírita, 
f b r ? valiosa, já bastante adian-
tWo e a da Sociedade Filan-
trópica da Mirftia, instituição 
destin ada aos desamparados e 
de^nrotegidos da sorte 

Os diss que se seguiram fo-
ram destinai ios ao estudo e 
diicussüo das teses, durante 

O Orande Missionário da 
Terceira Revelação, o bom 
senso incarnado, como o cha-
meu o imortal sábio francês, 
Camille Flamniaríon, legou-
nos a base indestrutível em 
que se deve apoiar a nossa 
ação social exemplificadôra do 
Espiritismo'. 

«Trabalho, Tolerância, So 
lidsriedade». 

Esta regra áurea deverá 
sempre influir em nossas de-
cisões, para que possamos 
cumprir realmente os deveres 
que aceitamos, de estudar, 
propagar e praticar a Doutri 
na Espírita que revive, á luz 
da Ciência, da Filosofia e da 
Religião, os sublimes ensina-
mentos de Jesus. Como po 
deremos, confrades leitores, 
olvidar o trabalho, um dos 
fatores imprescindíveis nas 
nossas experiências para a 
conquista da vitória ? Basta 
sabermos que o trabalho é a 
conslaiite atividade de Deus, 
que não cessa de trabalhar; é, 
da mesma forma, a virtude 

o dia, no Cenlro. e, á noite, 
conferências, algumas delas 
encabeçadas pelos autores das 
téses, Í3iendo sua defesa 
oradores espiiilas. 

Na véspera do remate do 
Congresso, dia 3 dêste. Viní-
cius, em palestra magistral, fil-
iou, á noite, na Centro, sô 
bre o têma : ' O Problema da 
Educação em Face do Espiri-
tismo,' têma que lhe foi su-
gerido pela tése d o mesmo 
título, defendida por D » Aoa-
recida Rebelo Novelino. Co-
mo sempre, Vinícius, cheio de 
inspiração, descortinou tnagni-
ficamenl" sflbrc o assunto ex 
planando belíssimos e abili . 
sados conceitos, mostrand> 
ser o Cristianismo obra de 
Educação, devendo ser esta a 
máxima preocupação dos es-
piritas. No último dia do Con 
gresso, a reunião fez se ánoi-" 
te, em palanque armado em 
praça pública, destacando se 
enlre os oradores o excelente 
confrade Herculano Pires, um 
dos promotores d a Congres-
so, que absorveu a atenção 
da assistência que enchia a 
praça, por mais de uma hora. 

E assim rematou aquele 
cúdclave que imensos benefí-
cios proporcionou á Causa 
dando excelentes frutos. 

grandiosa de Jesus, que n3o 
descançava e não descança 
na supervisão da gloriosa 
tarefa da falange dos Espíri-
tos Superiores, que do Alto 
nos trazem os seus nv.ravi 
Ihosos ensinamentos isto é, a 
obediência operante desses 
mesmos abnegados servido-
res de Deus, para nossa edi-
ficação espiritual. 

O trabalhq é divino, e nós, 
se quizermos obedecer á von-
tade de Deus, a liçSo de Je-
sus e a exemplificação dos 
nossos guias espirituais, tere-
mos que trabalhar sempre, 
quer seja sob o ponto de vis-
ta material, para aquisição do 
que nos seja necessário ao 
corpo, como, também, para 
atender as nossas necessida-
des espirituais devei* prinia-
cial, cuja satisfaçiio nos con 
fere as luzes esclarecedoras 

' de nosso espírito 

Se temos, assim, o dever 
de trabalhar, não nos, pode-
mos esquecer de que a tolerân-
cia será sempre n pi ova de 
nossa humildade crista. Nin 
guem tanto como o Divino 
Mestre nos deu a prova insofis-
mável da sua infinita tolerância 
ao suportar os encargos de 
sua dolorosa missão. 

Para dar-nos o mais su-
blime exemplo de humildade, 
quanta brutalidade suportou ? 
Èle, que com u n simples ges-
to, poderia anular a sanha 
maldita de seus Slgozes. do-
brou se ao pêst» do madeiro 
que lhe serviu ie itistrúiheri-
lo dn morte física Tolerando 
as ignomínias dos inimigos da 
Luz, Jesus experimentou o 
ltavó da amargura até que nos 
legasse o seu Evangelho >\p 
AüíÔf. E será Com muita to 

, lerâncii, caros leitores, que 
teremos de vencer os obstá 
culos da nossa jornada. 

Estudemos, agora, a soli-" 
dariedzd- á luz do dever que 
está confiado aos espíritas. 
Teremis, de fatu, um dever 
de ordem espiritual a cum-
pri- na Terra ? 

Quer seja para resgate de 
faltas anteriores, quer por 
ação puramente voluntária, le-
mos o glorioso dever de le 
var ás inteligências e corações 

• o consôlo que o Espiritismo 
proporciona. 

Não é sem uma razão de 
ordem espiritu.-l que abraça-
mos a nossa doutrina e por 

ela temos trabalhado na medi-
da de nossas possibilidades. 
Sabemos já que fundação e 
manutenção das associaçf.es 
espíritas correspondem ao de-
sejo e resolução dos Espíri-
tos do Bem encarregados da 
luta pelo progresso humano. 

Como ri 3o colaborarmos 
com êles, com toda a nossa 
sinceridade e fé, nos traba-
lhos necessários ao cumpri-
mento de tarefas que se con-
fundara com deveres nossos ? 
A solidariedade é, pois, o la-
ço espiritual que nos deve 
congregar em tòrno do nos-
so ideal de redenção espiri-
tual. para que nos ajudemos 
mutuamente, como irmãos que 
se amam de verdade. 

Divididos, separados, indi-
ferentes uns aos outros, se-
remos sempre fracos, desa-
lentados. 

Lembremo-nos constante-
mente da lenda do feixe de 
varas : 

— Um velho pai, pressen-
tindo a hora da sua partida 
para o além, está aflito, pela 
desuníío reina ite entre os 
filhos. Antes, porém, de, mor-
rer, tem sublime inspiração e 
chama os filhos á cabeceira 
de seu leito, Dís ao mais ve-
lho : Vdi ao quintal e traz me 
uma dúzia de varas verdes. 
Assim fez o moço. Tomando 
de l imadas varas, disse ao fi-
lho : Vê se quebras esta va-
ra. E o moço quebrou-a la-
cilmente Tomando, a seguir, 
as onze varas restantes, disse 
ao rapaz: Vô se quebras, 
agora, todas elas juntas. 

Por mal» que o moço se 
esforçasse, nâo poude que-
brar o feixe de varas. 

- Vejam vocês, disse-lhes 
o velho, de um a um vocês 
poderio ser vencidos, mas, 
Iodos juntos, como estas va-
ras, ninguém os vencerá. E fe-
chou os ollios tranqüilamente. 

Assim somos nôs. Separa-
dos. desunidos, ressentidos 
uns com os outros, v w n o i 
fracos ; mas perfeitamente uni 
dos, «um por todos e todos 
por um», seremos Invencí-
veis, por que Deus abençoa-
rá a nossa Fraternidade 

Que aquela trindade pode-
rosa jarnSis deixe de »er i 
tu rma de nossa ação social: 
•Trabalho. Tolerância, So-
lidariedade». 

Odilon Jost Perrtlra 
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C o i s a s q u e 
acontecem... 

Os jornais não fizeram mui-
to alarde de um gesto que 
bem podia ser um exemplo 
paia a maioria dos nossos 
homens públicos. Notadair.cn-
te dos que se dizem patrio-
tas, esse acontecimento deve-
ria servir como lição. Esse fa-
to foi mais uma demonstra-
ção de espírita convicto. Cam-
pos Vergai foi eleito Deputa-
do Federal por S. Paulo. Seus 
amigos, em regosijo pelo acon-
tecimento, resolveram pres-
tar-lhe uma homenagem e prC-
moveram um banquete para 
esse fim. O denodado beletris-
ta patrício, tendo conhecimen-
to desse movimento de sim-
patia de seus companheiros e 
amigos, declinou dessa ho-
menagem. 

E pediu que a quantia an-
gariada para aquele fim se 
convertesse em auxílio a uma 
instituição de caridade. E as-
sim houve um destino ben-
dito a uma importância que 
serviria apenas para um pra-
zer de um momento, quando 
tanta fome há pelo mundo. 
Poucos foram os jornais que 
fizeram menção desse aconte-
cimento . . . A maioria, até par-
te de uma imprensa venal, si-
lenciou sôbre o fato. 

Os jornais não pouparam» 
no entanto, manchetes e noti-
cias ilustradas sôbre o ban 
quête que o atual Presidente 
da Republica ofereceu aos car-
deais, recém-chegados de Ro-
ma onde foiam receber mais 
essa honra de serem Prínci-
pes Cleticais na terra. 

O banquête deve ter sido 
uma pompa ! Admirável ma-
nifestação de fé do homem a 
quem estão entregues os des-
tinos de nossa Pátria ! Extra-
nho, porém, que, enquanto 
muitos problêmas continuam 
sem solução —a carestia da vi-
da sufoca nos, a miséria ron-
da lares honrados e honestos 
de trabalhadores — realizam- se 
festas dessa natuieza. O fato 
de um presidente ter dado 
um banquête luxuoso cir, ho-
menagem a «príncipes» nâo 
é lão sintomático corno esses 
netitarem no sem relutância... 

Enquanto isso, os ônus sô-
bre os cofres da nação cres-
cem. E procuramos entender 
como a vida há de nos vir de 
outra forma, quando, no cha-
mado mundo civilizado, assisti-
mos a tantas incoêrencias, ino-
vando que há tudo entre nós, 
menos discernimento, prova 
de inteligência e patriotismo-

» « * 

Enfim, são coisas que acon-
tecem . . . com tnulto freqüên-
cia, a l i ás . . • 

Agnelo Sf orate 
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YIDA E OBRA DE PESTALOZZÍ 
A atualidade precisa de Pcs-

calozziv como um entêrmo gra-
ve necessita de ura especialista. 
As revoluções e guerras que as-
solaram o mundo deixaram o 
homem faminto t desespera-
do em fome. E para aplacar 
essa fome desesperada, a inter-
ferência cío educador serí efici-
ente e decisiva. Mais do que 
nunca se evidenciou que o ho-
mem, ptrlo seu valor proprio, só 
exerce, no destino coletivo, pa-
pel decisivo, quando êsse seu 
valor coincide com os impulsos 
sociais dominantes. E é o que 
acontece com Pestalozzí. Ele não 
è uma iinposiçiò, um capricho 
do destino,. mas uma expressão 
antecipada dos grandes e graves 
problemas da vida. Desde o sé-
culo dezoito, esse amavel discí-
pulo de Rousscau vem freqüen-
tando, com maior ou menor in-
tensidade, as instituições educa-
tivas. Mas, enquanto a civiliza 
çâo cVtmnhava com suas con-
quistas materiais, caminhavam 
com ela, os fatores morbidos de 
desentendimento humano, que 
acabaram por conduzir os po-
vo* ás guerras mundiais. E os 
educadores, envolvidos por 
êsse desentendimento, viam sua 
ação inteiramente perturbada. 

, G que na realidade, vamos 
assistindo dísde o fim do sécu-
lo dezenove, com a transposi-
ção dos problemas, como pro-
blema do Estado — foi o au-
mento das dificuldAdes pela cri-
ação descomunal das massas hu-
manas e pela insuficiência de 
conter se, como cm outras épo-
cas, a educação no lar e nas 
igrejas. 

C> urbanismo moderno, com 
setis males e suas vantagens, 
arrancando as crianças dos lares 
e prometendo escolas—fazia 
aumentar, na consciência de to-
dos, que o maior problema tio 
mundo moderno érá o problema 
da criança. Se em tempos ante-
riores, a educação se mostrará 
cruel e contraditória, com seus 
terríveis castigos, com suas ame-
rças terríveis e mistificações —-
éla, humanizada por un» lado 
depois disso, perdia em grande 
parte, seus efeitos:, ao enfrentar 
cóm assombro d&ajusumcncos 
econômicos, as diferenças de 
classes, o paupemmo crescente 
que eoeheu quase todos os paí-
ses de impressionantes números 
de crianças abandonadas. 

Entre a escola e o iâr perma-
necia uma lacuna que propor-
cionava continuamente conflito 
entre ambos, que c a cidade 
com suas fuás cheias de distra-
ções e convites. O garoto qUe 
saíá de casa para « escola ia, 
todos ç»v diasv encontrando um 
Cenário dc diferença e antago-
nismo que só ierviam para in-
suflar ainda mais a rebeldia in-

V finut: Péstalozzí cõmeçóu ã pen-
sar oos preâmbulos da revolução 
buígues», justamente quando, 
pela mudartça radical dc rumo*., 
.( criança foi mais atingida pela 
desdita social. H como êle éra, 
pelo teor dc sua 'estruma mo-
ral, . um «homem - acústica*, 
— dentro dele repercutiram os 

males da infância.» Desde a mi-
nha infância ~ escreveu — sem-
pre fui um joguete de todo © 
mundo: minha educação, que 
contribuía para nutrir todos os 
sonhos da minha fantasia torna 
va-me incapaz para atuar com 
os demais e gozar daquilo que 
constituia o prazer alheio. Já 
nesse tempo, meus pequenos 
camaradas de escola enviavam-
me para onde me queriam en-
viar. N o dia cm que s>e produ 
ziu o grande tremor de terra 
em Zurich, quando professores 
e alunos se precipitavam uns 
sobre os outros* para descer pe-
las escada?, e não havia mais 
quem quisesse arriscar - se, su-
bindo novamente á classe — fui 
eu quem subiu á procura de seu 
chapéu e seus livros. 

Éra assim, desde a infância, 
uma creatura que não se per-
tencia e que se destinava, no 
transcorrer da vida a esquecer 
de t-uas aflições para afligir-se 
com as desditas alheias. Quando 
morreu, depois de uroa luta sem 
trégua pelos ortáos e abando-
nados, recebeu como prêmio 
de seu povo agradecido, o se-
guinte epitifio: «Tudo para os 
outros, pari ele nada». Como 
se deduz daí, as suas recorda-
ções de infância e o roteiro de 
sua c o n d u t a demonstraram, 
dentro do túmulo natural das 
incoerências humanas, como 
toi heroicamente lógica a sua 
vida. 

Porque Pestalozzí foi um edu-
cador que jarriaii- se afastou dl 
vida. Não foi um sonhador, mas 
um realizador. «Gomo realizador 
— afirma f. E. Delaünay, um 
de seus admiradores— foi admi-
ravel». 

Cumpre acrescentar que para 
isso, não teve as aventuras e 
desventura'; de Rosscau. Não 
èra, cqmo éste, um artista de 
estilo claro e formoso. Mas éra, 
mais do que este um trabalha-
dor iniàtigátfcl. Para isso não 
há doenças nem pobresas. «Tão 
dominante éra seu empenho 
pelo eosino, dís Delaünay, que, 
quando em plena miséria, se lhe 
apresenta a possibilidade de 
escrever um só tema o apai-
xona c, assirri escreve «Leo-
nardo ç Get tandis> que, cm fôr-
ma de novela encara o pro-
blema da educação das crianças 
c da digniticação do povo*. 
Mas. como escreve experimen-
tando a vid3, .1 sua maior an-
gústia, foi a educação roussea-
neana de seu filho. 

E seu filho, nesse empenho 
verdadeiramente dramático, não 
t só seu filho, mas é a criança 
cm sij comi' sêr em crescimen-
to. Se o filho está com febre, 
arquejántc c aflito, èle v ê como 
pai e como homem, a criança 
doenre Se o filho se mostra 
rebelde, êle como que procura 
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a lei da rebeldia infantil, e es-
creve:— «inculcar hábitos dc 
obediência, de ordem e d: se-
renidade, proporcionar o re-
pouso e alegria : nisto consiste 
a educação para a vida social». 

Quando o filho se aproxima 
da adolescência ele está socorren-
do o adolescente, aquele cuja 
natureza concentra energias no-
vas e absorventes e que, com 
esse impulso, almeja, natural-
mente ter o mundo nas mãos. 
Com essa psicologia o adoles-
cente já lhe sugere o verdadei-
ro caráter do indivíduo. 

«Por isso mesmo, dís êle, e 
possível corrigir os defeitos pe-
la educação; aqueles que sus-
tentam que bastam algumas im 
pressões fortuitas para desttuir 
tòdo o edifício de uma bòa 
educação, enganam-se». 

E acrescenta após essa justi6-
cação, referindo se ao -filho : 
«Jacob mostra -se obstinado, e 
violento, a tal ponto que me 
vi obrigado a infringir-lhe al-
guns castigos». 

Depois da revolução helvéti-
ca de 1.798, Pestalozzí ji tem 
o espírito amadurecido para 
conquistar novos horizontes. 
Não éra como Amiél, SUÍÇO co-
mo êlç e professor conio êle, 
um homem entregue a si mes-
mo e aos seus pavores c recei-
os Íntimos. Ao contrário, Pesta-
lozzí um homem entregue ao 
mundo e, por êsse tempo já 
com cinqüenta anos, fizera no-
me e renome como educador 
e sofrerá também criticas vio-
lentas e insistentes! Porém com 
essa formação, com suas insis-
tências, com as argumentações 
que tirava do proprio mundo 
romântico, Peatalozzi revelava, 
para os efeitos da verdadeira 
educação o valor do semimen-
to e dos impulsos humanos. 
Dessa forma, remodelando por 
completo os processos pedagó 
gicos, alcançava a essência da 
educação. Esta ér?, até sua épo-
ca, uma compressão artificial de 
forças externas; depois, éra mais 
uma libertação e um equilíbrio 
de fôrças internas. Talvês essa 
preocupação proviesse de seu 
contacto con> as idéias de R.os-
seau e dó meio protestante em 
quê viveu. Mas, desta ou da-
quela forma, Pestalozzí procu 
ra abi ir o segredo d3 alma hu-
mana, e, com isso as possibili-
dades de harmonia entre o 
mundo interior e o mundo 
exterior. 

E foi por êsse caminho que 
êle alcançou o problema social 
da educação que assinalou , a 
grave ameaça das diferenças so-
ciais na infância, principalmen-
te os terríveis efeitos, na rnaç-
cta infantil. 

Pestalozzí que na sui velhice 
corajosa, viveu entre orfaos 
e abandonados, não quis, jamais 
permitir que se fizesse da edu-
cação ura privilégio social, cri-
adora das diferenças concicntes 
o dos orgulhos despropositados. 

Era assitn que -pensava ao 
aproximar sc dos oitenta anos. 
E seu desespero éra gnnde ao 
sentir a impossibilidade crescen-
te de sua velhice c a impossi-
bilidade definitiva de sua morte 

• próxima. E pedia a Deus que 
transmitisse a outros a sua vo-
cação, pata que o inundo mo-
derno pudesse compreender o 
problema da educação não só 
como formação dc espíritos, 
mas também como solidarieda-
de social. 

• ' Cândido Moia 

Movimento hospitalar da "Casa de Saúde 
Allan Kardec" desta cidade, durante o mês 

de março p. passado 
SECÇÃO MASCULINA: 

83 
J 3 
86 

10 
76 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta : 
Curados 3 
Melhorados 3 
Falecidos 
Exisftcm nesta data 

Os Entrados São: 
1 — Benedito Antônio dos 

Santos, 39 anos, branco, solt., 
bras., proc. de Restinga, E. S. 
Paulo. 

2— Altino Calixto, 41 anos, 
casado, branco, bras., proc. 
de Capetinga, Minas. 

3 — José Lovo, 63 anos, 
casado, branco. Italiano, proc. 
de Martlia, E. de São Paulo. 

Os Cursdos São. 
1 — Jofé Pedrosa Vas-

concelos, 25 anos, branco, 
solt.. bras., proc., de S- José 
da Capetinga. E. de Minas 
Gerais 

2 — Antônio Alves Perei-
ra, 26 anos, branco, solt., bras., 
proc , da Fazenda São Luiz— 
Franca, E. S'. Paulo. 

3 — Maximiliatio Trevelato, 
40 anos. branco, viuvo, bras., 
proc., Ouaiíba, E. de S.Paulo. 

Os falecidos são: 
1 — Arnaldo Caleiro, 24 anos, 

'branco, solt., bras., proc. de S. 
Sebastião do Paraíso, E. de 
Minas, falecido em 22/3/46. 

2 — Américo Silva, 73 anos, 
pardo, viuvo, bras., proc., da 
Fazenda Bôa Esperança — 
Franca, falecido em 24/3/46. 

3 — José Porím de Fran-
ça. 30 anos, preto, solt.. bras.. 
proc. dê Franca, falecido em 
28/3/46. 

4 - Antônio Benedito, 30 
anos, pretoj solt., bras., de 
Franca, falecido em 28 /3 /46 . « 

Os melhorados são: 

1 — Lindolfo José da Cos-
ta, 43 anos, branco, casado, 
bras., proc. Ner<5polis, Est. de 
Goiás. 

2 — Sebastião Marcelo de 
Souza, 33 anos, branco, solt., 
bras. proc. Cuaranesià, Estado 
de Minas. 
* 3 — Paulo Carneiro, de 41 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Rio Claro. E S. Paulo. 

„ SECÇÂO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mcv 

Total 

Tiveram alta: 
Curada 2 
Melhoradas 3 

t Falecida p 
• Existem nesta data 85 

Is Entradas Sã* 

1 — Maria Pereira Roque, 
19 anos, branca, solt.. bras., 
proc., de Vila Adolfo Comar-
ca de Rio Pieto, E. S Paulo. 

2 — Oenoveva Babta, 43 
anos, branca, snl t , portuííuê-
sa, proc. de S. Carlos, E. S. 
Paulo. 

Oúíomar Casarot», 21 
anos, branca, solt., feras:, proc., 
de Altínópolis, E. S. Pauto. 

8s Curadas são: 
1 —Conccição de Oliveira, 

46 anos. branca, casada, bras., 
proc. de Ibiraci, Est. de Minas. 

2 — Orlândina Rosa de 
Oliveira, 21 anos, branca* ca-
sada, bras., proc. Guafra E. S. 
Paulo. 

fls me!borad9S são: 
1 — Maria Sandoval de 

Paula e Silva, 35 anos, bran-
ca, casada, bras., proc., de 
Franca. 

2 — Efigêtiia Andrade 
Scofienza. 35 anos, branca, 
casada, bras., proc. de Igara-
pava E. S. Paulo. 

3 — Emflia Lopes, de Pai-
va, 30 anos, branca, casada» 
bras., proc. Passos, E. Minas. 

8 Falecida é: 
1 ~ Maria Antônia de Oli-

veira, 26 anos, parda, casada, 
bras., proc. de Igarapava, E. 
São Paulo, falecida tm 16/3/46. 
Cartas respondida» <jl.5 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 28 
Injeções npüoadas 701 
José f(asso~Proverlor-Gorcnte. 
Dr. João Mattos Vieira-Diretor-

ciínico. 
Dr. Tomaz Novelíno — Yice-dire-

tor-clínfcó. 
Dr. Jayro Borges do Vai — Médi-

co-Assistente. 

O P R E C E I T O DO DIA 

TAMBÉM HA FOME DE AR 
O organismo tem grande 

necessidade de nr livro ou 
pelo menos sempre renovado. 
De um modo geral, passamos 
mais tempo no interior das 
habitações e locais de tra-
balho do que ao ar livre. E' 
pois, de toda conveniência, 
que procuremos ventilar o 
oiaÍB possível esses locais. 

- - PROCURE tornar bem 
areja.dos a habitação é o lo-
cal de trabalho, trazendo 
sempre abertas as janelas e 
a s portas. ~ SN ES. 

0 APERTO DE MÃO E 
AS GRIPES 

Vindas das fossas nasais, 
da garganta e da boca de 
doentes e convalescentes, as , 
gotie.ula» das secreções que 
contém o germe dí» gripe po-
dem poluir as mãos dos que 
cora aqneíes- têm contacto. 
Pelo «aperto de mão», outras 
mãos serão poluidas e. em 
conseqüência, outras pessoas 
podem yei; contaminadas. 

- LIVRE SE do contrair a 
gripe, abolindo o aperto de 
mão ou lavando as mftoe, 
freqüentemente, qom água e 
sabão. — 8NES. 

Médico 
Operador - Parleiro 

KSPECIALIDADKS: PAU 
TOS. «OLE8TIAS IN 

TERNAS PE 3B 
NHOlíAS E 

DE CRIANÇAS 
Consultório e Residencia; 
Rua NsjQf Clauüiana I. 98 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

AUXILIEM AS OBRAS DO NO-
,VO PAVILHÃO PA CASA DE 

saCi^e «ai.i,ax"k:ardf.c. 



A N O V A E R A 

Xaaiàa Y^MlLtcL - « Grande Recenseador :: 
Eufraútino Moreira 

Livros indispensáveis em sua estante: 

Enlre os homens que te-
nho conhecido era. Tersio 
Teresa, um dos mais in-
teligentes. Sádio de fisico, bem 
intencionado de espírito, sem-
pre pronto a aplicação de 
suas energias num âmbito 
mais ou menos útil. 

Amigo das informações ét-
nicas, demográficas, econômi-
cas e sociológicas, consumia 
elevada quota de seu tempo a 
reler, meditar e discutir opi-
niões de Irafariictss. 

Para cada fenômeno coleti-
vo apresentava TÉrsio razões 
esclarecedoras, Conclamava 
a estatística, amparava se em 
Charles Gide. rebuscava En 
gels ou evocava, em palavras 
quentes, a velha experiência 
socialista de que dá notícia a 
Bíblia, quando n3o se dava 
em longo desfio dos fatores 
d ; queda da comuna de P.i-
rís. E assim a vida se lhe foi 
correndo. 

Mas de tal maneira se lhe 
agravou a preferência por ês-
ses assuntos que, com o tem-
po, tornou-se massante, me-
recendo mesmo, a classifica-
ção de mania. Zangado, qual 
leão ferido, Térsio Teresa, 
passou a ver na atitude arre-
dia dos amigos uma triste 
prova de ignorância da Hu-
manidade, uma recusa ás elu-
lucidações de seus próprios 
problemas. 

Em casa fez-se emburrado. 
As crianças se apavoravam 
com sua impaciência. Os méj 
Iodos de orientação da famí 
lia, que ele os conhecia, fo-
ram postos de lado. para en-
Ironizar uma constante zan-
ga. A esposa, qual ? n p bom, 
desfazia-se em mil conjuntu-
ras para aplacar o compa-
nheiro irado. 

Em pouco correu pela cida-
de a notfcia: Térsio se havia fe-
chado num quarto. Reunira 
seus grossos volumes, arre-
banhara enorme quantidade 
de material de estudo, e lá 
estava, encafuado, carrancu-
do. na alucinada certeza de 
de ser um incompreendido. 

Com o tempo, os amigos 
das discussões numéricas e 
matemáticas, os relacionado-
tes de compêndios, as inte 
ligência, que preferem a luz 
sem o sentimento, afastaram-
se dc Térsio, deixando-o : co-
mo caso perdido. 

Foi entSo que a compa-
nheira, mansa e dedicada, fez 
lima prece sincéra, em que 
pôs seu coração aberto nas 
mãos dos mensageiros do 
bem. 

E o doente Viu alguém que 
penetrou lhe o recinto de es-
tudos, f.landa assim : 

— Meu filho, imas a polf 
fica. glosas as fluluaçOes da 
sociedade, uianueséas os pen-
sadores, estudas a vida das 
criaturas em suas organiza-
ções, examinas a formação e 
crescimento dos povos, re-
censéas o mundo, enfim. 

Os olhos do ouvinte bri-
lharam mais, E o emissário, 
prosseguiu : 

— Já pensaste. acaso, no 
Gríndc Rccemeamento ? 

Térsio arregalou os olhos, 
confessando, destarte, nSo en-
tender. 

O instrutor continuou: 
— I.embravle do decreto 

dc César Augusto, determi-
nando rectnsearr.enlo do mun-

d o ? Conta-nos S. Lucas que 
êsse foi o primeiro reccnsea-
n ento fc-ito ao tempo de Qui-
rino, governador da Síria e 
que nele todos iam alistar-se, 
«cada um. á sua própria ci-
dade». A êsse •"tempo José 
subiu da Cialiléa, saindo de 
Nazaré, á Judéa, em Belém, 
cidade de Davi, Com o es-
coar dos dias, porém, Maria 
veiu a dar A luz seu divino 
Filho. E em que lugar, meti 
amigo ? 

Térsio, tremendo, afirmou: 
—Numa estrebaria. 
— Mal sabia César Augus-

to que seu recenseamento do 
mundo era uma das grandes 
lições da História. Ele, recen-
se.itido, possibilitava o cum-
primento da profecia que a-
nunciava o nascimento de 
Jesus em Belém. Ao dentais, 
meu filho, nos dias do refe-
rido arrolamento das gentes, 
nascia o maior dos recensea-
dores, o Orande Recenseador, 
Jesus. Apenas seus proces-
sos são outros. Naqueles dias, 
durante os quais tanto se a-
gitva o mundo, sob a águia 
romana, nascia o maior dos 
políticos, o modelo dos eco-
nomistas. Apenas para todos 
os ramos ele trazia uma dou-
trina nova. 

É isto, meu caro doente, 
que não está bem entendido 
pelos homens. 

E, pondo a destra sôbre 
a cabeça de Térsio : 

— Você, Térsio, etnbarafus-
tou-se em meio aos números 
e teorias, arrancou seu sen-
timento com as linhas peri-
gosas do inciocínio isolado, e 
agora despica-se na suposta 
f Ita de entendimento de seus 
pares. Por quê não procura 
conhecer os problemas que 
lhe agradam através 03 prin 
cípios santos do Filho de Ma 
ria ? Já lhe conhece você a 
biografia? Já se fatniliriázou 
com os Evangelistas ?EnlSu? 
Então de onde parte seu de 

sinterêsse, que é quase me-
nospréso ? 

O terminologista fitou o 
mensageiro. Duas lágrimas ro-
laram-lhe faces abaixo. E a-
quele prosseguiu : 

— Vatnos, meu filho, pen-
sa em Jesus, o trstr.dists 
modelo de quantos assuntos 
secaram em ti o sentimen-
to, aguçando lhe mórbida-
mente o raciocínio. Estuda 
as mesmas matérias, se qui-
sércs.aténos livros mesmos em 
que os tens lido, tnas antes, 
desloca te, arranca de si a 
ilusão do isob cionismo. Tu-
do na vida é hlrmonin; mas 
é associação, Tudo é lei, mas 
tudo é sentimento. Tudo é 
liberdade, mas é dependência, 
porque tudo i equilíbrio. 
Quebra tua vaidade, desman-
tele teu orgulho, renasçe pa-
ra o amftr, e veiá quanta 
grandeza, quar.t3 maravilha 
em taça divina te é a cada ins-
tante oferecida a duas mãos. 
Não esqueças, meu filho. 
Jesus, o traladista modêlo, 
ouç está ajuntando as almas. 
Mas Ele Hjunta, recenséa as 
criaturas conveuidas ao bem, 
ao seu Rreino. Ele é o Oran-
de Recenseador, ama-o, meu 

filho; confia n'£le. 
' * 

Delma, a esposa amada de 
Térsio assustou-se. #ficou II 
vida mesmo, quando ele a-
hriu repentinamente a porta 
do quarto, correu para junto, 
dela, abraçou a com os olhos 
brilhantes e lacrimosos, e re 
petiu emocionado: 

— Delma, ff Orande Re-
censeador 1 E1e, Delma, o 
Orande, o Divino Recenseador! . » 

, * 
E que Térsio acabava de ser, 

em verdade interior, recensea-
do pelo Mestre de Nazaré. 

CASA DE S A Ú D E " A L L A N K A Ü D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Por intermédio do dr. Thomaz Novelino e do sr. Halo 
Ferreira. Prefeito de Matão : — dc SÃO CARLOS — D,a 
Catarina Rizzardi Crestana e seu esposo Francisco Crestana, 
1 000,00 

FRANCA : Um anônimo, 10 00; 'Eduardo Baibos», 1 sa-
ca de arroz beneficiado. —RESTINGA: F. trawi&ssoe, I saca 
de arroz em casca. — CAJURÚ: Antônio Oliveira Portugal. 
1 0 0 0 - JUNDIAI: ítalo P«scé, 5 5 , 0 0 - MACHADO DE ME-
LO: Cesário dos Santos, 104 00. 

Por intermédio de Teóíilo de Araújo Filho — FRAN-
CA : Loja Maçonic.i «Aniôr *á Virtude». 100W. 

Por intermédio de Lourenço Bianclti — PONTAL: 
110 00 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO : 1 118,50 - MIRA-
SOL: 550,00 NOVA GRANADA: 22500 GUARDA 
M O R : 97,00 - PALESTINA: 107,50. 

Por intermédio de Gedciu Fetnande» Miranda AN-
DRAD1NA : 721,50 - PARANÁPOLIS : 201,50 • PLANAL-
T O : 76,00 —• MURITÍNQA ; TO 00 - MIRANDOPOLÍS : 
•149,00 - - TARAJARA. 95,00»-- LAV1MA : 100.00 - ALTO 
PIMENTA : 72.00. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 

í R A N Ç A : Um anônimo, 10,00; Rantiro Steinberg, 50.00 ; 
Be.: jamim Steinberg 50,00; GUARÁ : Edmundo, Barbosa de 
Freitas. 50,00; SANTO ANDRÉ: Joaquim Molina, 2000 ; 
SAO PAULO: Um anônimo, 240,(» ; 1TIRAPUAN : Joaquim 
Franco da Rocha, 50,00. 

F.rn nome da Casa de Sstide «Aüín K»r••!»*» agradeço 
a todos o» bondosos doa,sores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder 3 devida recompensa 

JOSÉ A p S t f O - P r o v a d o r Gerente 

IDE E PREGAI 
KA1ÍDK0 0 0 ROÜSTAIfíO . 
A XflVA U17. 
ensaios riLoaoFtcoa . 
NO LIMIAR 1)0 E T Í l t I O . 
JOANA DARC MÉDIUM . . 
KVOLDOÀO ANIMICA. . . 
TESOURO r>OS HUMILDES . . . 
NARRAÇÕES IX) INFINITO . . . 
SOBRJSVIVEHOIA E COMUNICAÇÃO 

DHS ESPÍRITOS 

Pe[0'peto reembolso pastel t LIVRARIA íK NOVA EUA. Rua Cam-
pos Sales, 929 — FRANCA — Kstado de São Paula — Unha Mapaaa 

d,00 — rnr 
8,00 - «' - —• 
8,0(1 - 13.00 
üOO - ' V : 
H.0Q - c . 11.00 
8.00 - * H,00 

18,00 - 18 W 
15,00 - líl.M 
8 » ~ 14,1*) 

7,1» - IS^O 

AMIZADE «Pai, penha'lhes porqxte 
não sabem o Qtiefazem*. 

Lat as 23:34 

NSo existe palavra maiiS 
elevada do que a de amigo. 

Muitas vezes ela é supe-
r ior a de um irmão, noivo 
e esposo, porque as vozes há 
eutre eles tolerância, rnoti* 
vada por simples convenção 
social, ou então por interes-
ses particulares e até mes-
quinhos. 

Para quem tem a felicida-
de do possui-la, éla se torna 
um verdadeiro monumento 
nas horas mais negras e 
sombrias da existência, co-
mò consolo, tornando-ee des-
te modo um alvo luminoso 
através dos esforços còtidia-' 
nos. " 

Há multas espécies de a-
»nizades, entre élas queremos 
destacar aquéla que visa so-
mente a «utilidade», onde o 
indivíduo vivo constantemen-
te mascarado com a másca-
ra da hipocrisia, visando so-
mente os benefícios que pos-
sam advir dêste ou daquele 
indivíduo, valendo-.se deles 
para todas as conviniiêuciaM, 
como meio único para facili-
tar seus interôsses particu-
lares, fazendo da amizade ci-
rna verdadeira pesca, jiesca 
de favores, honras, influên-
cias, cargos públicos etc. E, 
quando, por qualquer coisa, 
é abandonado pelo amigo, 
alvo de seus iuterêtfríes, cos-
tuma difamar e dizer as 
maiores calúnias e hostilida-
des, banindo-o até da pró 
pria memória. 

Esta espécie de amizade, 
torna-ío até prejtidiciai, por-
que muitas vezes indivíduos 
ha, qce í-ão nomearte^ par» 
cargos que estão além de sua 
capacidade cm desempenha, 
los. Penso-, eu que nunca se 
deveria lançar rnRo Ja ami-
zade, para galgar um 'empre-
go qualquer. 

Aqueles que quiwroro pos-
suir amigos verdadeiros, de-
vem prla;eirameute tirar suas 
máscaras. Sim, porque, de 
um modo ou de outro, todos 
usam uma máscara qualquer. 
E enlre indivíduos mancara 

'dos toma-sé impossível a 
verdadeira pmtàaàé. 

Entre aqueles que sé d e -
dicam á prt>png:içã<» de í-
deái.s e pr inc íp io nobres, iia 
uma verdadeira aproximação 
da Ctublime an.izady. E ainda 
mais a compreèuderâo se, 
por ventura, sofrerem pêlos 
ideais e príncipioíí abraçados. 

"O vendava! só consegui-
rá que os verdadeiros ami-
gos deitem raize-f mais pro-
fundas , entrelaçando- se suas 
Ridículas no sólo do amôr 
e to rno! 

A lealdade faz par te d& 
sublime amizade. Quantas 
vezes de^trõem se in>i2ade9 
vefhíta 'Vó porque um amigo, 
d«u ouvidos ás intrigas. A 
iníriga é na mór pinte- uinn 
bftrreifn nO çjiUlvo da ami-

zade. Devemos sempre obter 
« verdade, dos lábios daque-
le qu« sernpru mereceu a 
nossa confiança, 

Há postulados lia amizti-
de, implicando, deste modo, 
muita responsabilidade tam-
bém. Aquele que goza d a ver-
dadeira amizade, está na obri-
gação de responder nu mes-
ma altura. Éla não deve tra-
zer aos nossos corações 
princípios egoístieòs. Alguém 
disse que «um amigo é o 
primeiro a enlrêir depois de 
todos abandonarem a casa», 
porém, muitos agem ao con-
trário, sSo como as andori-
nhas que no verão estão co-
nôsco o quando chega o in-
verno nos abandonam. 

Para -transmitida precisa-
mos oferecer urna bondado 
que M o se apague ou mur-
che mesmo quando há in-
gratidão. Um espírito amigo 
que, em nome da amizade se 
sacrífiquè, nâo terá forças 
para nos surpreeuder ? A 
cruz é o símbolo infinito da 
amizade, pois nela aprende-
mos a amar até aos nossos 
inimigos e tratá-los como a-
migos, para que o õdío, n 
vingança, a pe^eguíção etc. 
dusapareçam de sobre a fa-
ce da terra. 

Quem tiver felicidade dé 
compreender o símbolo da 
cruz, terá compreendido o 
mais alto e sublime sentido „ 
da amizade. 

Fernando Oeítari Ca$adfii 

L Á Z A R O R E D I V I V O » 

já fc encontra n venda, ns 
Livrari« d» »A SOVA EHA», 
o livro -'ditado pnXó Irmão X 
pela ineJ>u!»«l'idíj de Frnn-

d.síK) C£iadido Xavier, 
Preço: broch. 12,(10 - c-nc. 18,00 
'PédídoK pelo ireessbo!«o uosul á 

Cair», BS - FRANCA 

E X P E D I E N T E 

" X N0V4 E R A " 
Ejílta-íf. qujtiüt.TialmeRttí. 
colaborações devem trazer as-

sinatura dos articulistas. Pr£te~ 
re-sc sempre artigos originais 

A'-'direção, nem s&nprç, estdso* 
lídártà com os por,roí de vista fos 
seus colaborada 

ABSINATtJR.VK: 
Ano, Clí. 9 ir.,00 
Bcmestre C« ? 8.00 

— RtíRuJavíxa^to .?ui'ídi( î — 
adia-ae rofiistradc» 

no J)op. Euádual do Tmpr^pwi o 
PrópÃftRRíJa sob n," 60, em dutó 
do 

Ínícrito no SHH«í.twrj<> do Tra« 
A>aliiõ In<l£»ítrU« Cnm('ro;o sob 
o n". 7O.Í)3Ú, tit imHn. 

Ko Cartório de Be^i^tros—fob 
10, A*-Cs- -6 Uvio 

pefeatfe 4«te(to 



«ZIONICES» 
Óra, óra, padre Zionl! En-

tão o senhor, na sua iljtima 
«novela» pelo «O Lar Cató-
lico* (mas n lo cristão) põe-
se a querer justificar excessos 
de seu crédo tentando en-
contrar Urnbém coisa igual no 
Espiritismo. Que bôa lógica, 
que bela argumentação! Mas 
uma coisa é pedir, apelar, de-
mocraticamente, entre irmãos 
de igual categoria e aplicar 
tudo em obras de caridade, 
em obra social e outra coisa é 
exigir, totalitariamente, impôr 
taxas e tabelas, cobrar ora-
£ões, sacramentos e salvações, 
de acôrdí» com as posses do 
freguês. É clamnroso tudo is-
s o . . . Onde está o Evangelho 
no catolicismo brasileiro ? 

Mas cobrar, exigir, impôr, 
como está dito acima, e n io 
prestar contas de sua aplica-
ção, qual comumente se vê 
por aí afóra ainda é muitís-
simo pior. Será que o padre 
n io está vendo ou não quer 
deliberadarnente enxergar ? Há 
paróquias neste pobre Brasil, 
padre," onde domina ainda, fer-
renho e fanátiCo, a crédo ro-
rnanista e onde nâo existem 
«herejes. para protestar con-
tra a ditadura «religiosa» de 
certos «vigários» ou «curas», 
em que essas coisas atingem 
as raias do inconcebível, do 
inacreditável. É um segundo 
fisco. A arrecadação é grande. 
Há lançamentos. Alguém «mais 
ousada» tenta protestar, mas 
todos acabam contribuindo. As 
«festas» (já o saudoso «bra-
sileiro» padre Júlio Maria fala 
va em •hidropsia das festas»), 
como a de SSo Sebastião e 
outros santos, rendem dinhei 
ro a granel. As «listas» são 
continuas, de janeiro a de-
zembro. Para a «festa» da «se-
mana santa» Tiovas e extras 
arrecadações. Festeiros, «rre-
cadadoras e listas em profu-

• são. Com isso a crise fica 
ainda mais agravada se é que 
ainda se pôde agravar. Mas co-
mo essas festas e i sses ex-
pedientes s8q chamados «re-
ligiosos» (embora na verdade, 
segundo o Evangelho d? Cris-
to, «descaridosos», «irreligio-
sos-. e a população, nessas 
paróquias, é dominada, hip-
notizada. _ automatizada p o r 
uma fé céga e sem bússola, 
todos cooperam, todos contri-
buam. Os pobres despojam 
se muitas vezes tlnquifo que 
lhes era necessário á subsis-
tência de sua família, de seus 
filhinhos, quasi sempre des-
nutridos, desamparados d e 
qualquer assistência social, pa-
ra poderem pagar e assistir ás 
«festas religiosas». E nada 
lhes-vem da Igreja em retri-
buição. Nem luz, nem instru-
ção. Nem alimento material, 
muito menos espiritual. É pre-
ciso, todavia, pagar tudo: ba-
tismo, crisma, casamento, mis 
sas, bênçãos, encomendações. 
E «s tabílas religiosas Iam 
bem subiram. Tudo subiu, é 
natura l . . . O padre Zioni não 
quer ver essas coisas ? Está 
tudo ai, com còres vivas, ber-
rantes. O padre nâo é vigá-
rio? Não já foi «prégar» em 
•semana s a n t o no interior? 
Costuma ser grossa a propi-
na pata nr, «prég.idores»,em-
liota os pobres fiquem com 
fome, especialmente depois 
dos «gastos religiosos» da 
«semana santa». Todavia os 
tempos estão chegando e 
com éles, ú luz, a verdade, a 
evolução- O padre não está 

vendo, ouvindo e sentindo a 
derrocada de sua Igreja tota-
litária, pelo menos de seu ma-
terialismo religioso ? Não quer 
vér a debandada e cisão do 
rebanho, conduzido por cami-
nhos escusos, até mesmo aqui 
no Brasil ? Nâo está vendo 
crescer, aqui, a Igreja brasilei-
ra do Bispo de Maura ? Não 
está assistindo também aqui 
ao embate de maritaineanos 
contra dogmáticos, ortodoxos 
e reacionários ? Não seria o 
próprio papa ulual um adepto 
de Jaques Maritain, que é o 
embaixador da França junto á 
Santa S é ? Não está êle, o 
popa, evolucionário ou evo-
iucionista que é, começando a 
romper com as tradições se-
culares da Igreja, possibilitan-
do um papado não italiano, 
talvez americano? Será que 
só ago,a conseguiu a Igreja 
entender que o termo »cató-
Ilco» significa universal ? 

Nâo viu o padre a recente 
notfcia da imprensa de que, 
•após 3 séculos e meio de 
filiação ao Catolicismo aban 
donam a Santa Sé as Igrejas 
da Ukrania»? 

Não leu o padre Zioni é 
não quer «refutar» as recentes 
crônicas do jornalista e inte-
lectual Gondin da Fonseca, 
publicadas no jornal «Diretri-
zes», do Rio? Entre outras 
coisas, afirma êle: — «Muita 
gente, entre n<5s, ficou entu-
siasmada porque o Papa no-
meou dois cardeais brasilei-
ros. Entretanto, isso quer ape-
nas dizer que mais ouro se-
guirá para Roma, afim de abas-
tecer as arcas do Santo Pa-
dre. Os cardeais são uma es-
pécie de sifões que êle dis-
tribue pelo mundo. Catolicis-
mo não tem nada que ver 
com cristianismo. Cristo não 
instituiu cardeais. Se Êle ago-
ra aparecesse no mundo, se-
ria imediatamente denunciado 
pela Igreja como agitador, 
preso, processado e fusilado. 
Os cardeais são agentes fi-
nanceiros do Catolicismo, que 
é, sem contestação possível, 
a maior emprêsa organisada 
da religião, estabelecida sôbre 
a terra. Nos Estados Unidos, 
qual a tática da Igreja de 
Roma? Advogar o liberalis-
mo. Ela só advoga o libera-
lismo quando corne de bandl 
pobre. No galarim, muda ime-
diatamente de tática: inetiga 
o aniquiUmento e, se pôde, 
a ItiluraçSo de todos os adver-
sários. Nos dias que correm, 
a Igreja é o baluarte principal 
do fascismo. Alia se a todos 
os poderusos contra todos o s 
humildes; a todos os opres-
sores contra todos os oprl 
rnidos ; a todos os ricos eon 
Ira todos os pobres. No fun-
do, todos os reacionários se 
entendem, vistam batina ou 
camisa totalitária. Esperamos 
que o snr. Dutra se açautele 
contra essa gente perigosa». 

já é tempo, pidre Zione, 
antes que s e j í tarde, de fugir 
das trevas para a luz, de em-
barcar no carro da evolução. 
As margens da avalanche vão 
se alargando e os padres Zio-
nis, por muito que se afas-
lem medrosamente, serão um 
di j atraídos ou impulsionados 
para as águas puras e límpi-
das que brotam d o Evange-
lho de Cristo, «em espírito e 
verdade». 

João Cmtta Veiga 
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Acontecimentos Espiritas no Brasil 
SEMANA ESPÍRITA EM 

FRANCA 
A Semana Espírita, nesta ci-

dade em 1946, que será promo-
vida pelo .Grêmio Espírita local, 
está marcada para junho próxi-
ma Já estão em estudo os pia-
nos gerais. 

É de se esperar com anseio ca-
:8á Stmana, pois em muito há de 
ajudar aos interesses da Doutri-
na e do Evangelho. O Grêmio 
aceita sugestõeeá sobre o assunto, 
as quais poderão ser encaminha 
das ao nosso confrade Agnelo 
Morato ou áquèla referida enti-
dade. 

RADIO EMISSORA PIRATI-
NÍNGA 

Abaixo Assinado üc Santo 
'Anastácio 

Encabeçado pelo nosso confra-
de sr. Aiitonio Pais de,Almeida, 
reoobemos e estamos eiiomiiinhan-
do ã quem de direito um abaixo 
assinado em favor da Rádio Pí-
ratininga. Trata-se de uma cam-
panha para a qual chamamos a 
atenção de nossos confrades" e, 
inesmo, dos bnmens livre? de 
outros crédos. É o conhecido ca-
co do arrebata mento do prefixo 
tia rádio em alusão, sem nenhum 
motivo apresentado. Os abaixo 
assinados terão destino junta-
mente com os demais papeis, de 
instruir a j usta rec)amação diante 
dó Governo, 

EXCURSÃO DE PROPAGAN-
DA DOUTRINÁRIA 

Feita pelo sr. Benedito Alexandri-
no dos Santos, de Hajabã. 

O confrade acima acaba de al-
tirn.ar «ma excursão de propa-
ganda doutrinária, ferido visita-
do várias cidades. É, do.fato, um 
esforço que merece imitado,por-
ananto há muita necessidade de 
divulgação da Verdade. Que Je-
sus ampare o anime esse e ou-
tros irmãos que se disponham 
a tal serviço. 

UNIFICAÇÃO DOS CENTROS 
ESPIRITAS DO ESTADO I)E 

SÃO PAULO 
A «Federação Espirita do Es-

tado dè São Paulo,» a «União Fe-
derativa Espírita Paulista» o a 
«Liga Espirita do Estado de S i o 
Paulo», em reunião realizada no 
dia 31 di! Março ultimo, resolve-
ram promovor a nflião dos espi-
ritas deste Estado cai torno dos 
ideais que lhes são tíomuns». A 
execução dos irabaliioa de unifi-
cação estarão a cargo d.i União 
Social Esuiritu. líntrooM rleav.-n-
tos que "trabalham ativamente 
neeite sentido, encontra-se ò Ço-
mandante Edgard Arinond, «epi» 
cretãrio geral da Federação Es-
pirita do Estado de São Paulo 
e membro da União Social Es-
pirita, 

Esperamos dó Alto as mais ofi» 
cazea inspiraç-õfis aos que sé de-
dicam a Õ880 trabalho deveras 
importante. 

INSTITUTO «LUZ E AMÔR» 
Uberlândia . 

Ckmürtúa . as sa entidade em 
p'enn {aso ds t rnbu lhoe desenvol-
vi menio. Ainda é recente a noti-
cia que de lá tivemos, o por elá 
*<•> ve que «eu» diretores áiiseam 

v trabalhos notávds, 'ampliamÜ» ra -
. tia vex inais jiifci por.ivJbí|idàiie« 

de'resultados. Que «s virludíH do 
nome adotado estimule f«u-
daiRonte m irmãos do institnto 
«Lu*. e Auiôr». 

CENTRO ESPÍRITA «ISMAEL» 
i Rua Padr í Mfrfihtfo n» 486--

São Paulo 
Diretoria Eleita: 
IV^ideute , Frawcis-co Giiidíci; 

Vice Pmddeatô , Rotseu Mafett i : 
Heeretário, NiUe Pagharint ; to 
Pecretàriò» Wí-ddoniii'o Alves ; i,o 
Tesoureiro, Seba»Slcf Rosa do : 
Attdmle ; qú fsSoumro, Jos«Í 
«lê Oaptro ; Dirt. Doutrina, Al-
fredo P. Pedro;',a 

NOTICIÁRIO DE CÁSSIA 
Realisou-se no dia 31 de Mar-

ço idtimo, na eéde do «Centro Es-
pírita de Cássia» — Estado de 
Minas, uma sessão comemorati-
va do 77.0 aniversário da desen-
carnação de Allan-Kardec, o co-
dificador do Espiritismo 

A cerimônia, —queteve a pre-
sidência do nosso digno e ilus-
tre confrade, Dr. Setímio tíaler-
no, substituindo, gentilmente, na 
ausência por tnotii'ò de força 
maior, o sr. Waldemar Franco, 
elemento que vem, de há àigum 
tempo, prestando o seu concur-
so ao CENTRO, na presidência 
de seus trabalhos, foi qinito con-
corrida e constou da mesma um 
escolhido programa de oratória 
e declamaçõe», rio qual tornaram 

Sarte relevante, de muito agra-
o á numorósa assistência, a 

menina Zulma Maria, as Surtas. 
Maria Arcélos e Helena Pimen-
ta, a Snria. D. Izabel de Castro 
Pinmnta e os srs. Major Calinié-
río Miranda, Major Deocleoiano 
de Oliveira e Dr. Setimio Salérnò. 

íVAN - IvARDEC 
É o nome que recebeu inte-

ressante e robusto menino, filho 
do nosso confrade Sr. Waldetnar 
Franco, e de sua sua esposa D.a 
Claudia N. Franco, nascido ás 
23 55 horas do dia 31 de Março 
último. ••• •-: 

Paru que IVAN KARDEO se-
ja um brilhante elemento de 
grandes rcalisações nesta vida, 
para o enlevo e felicidade de 
seus dignos país, formulamos os 
mai6 ardentes votos a DEUS. 

CENTRO ESPÍRITA «APÓS-
TOLO PAULO» 

Rua São Paulo, 80 — Ribeirão 
Preto 

É a seguinte a diretoria há 
pouco eleita : 

Presidente, Salvador Trovatp ; 
Vice, José Codonho ; l.o Secre-
tário, Agnélo Picélo Soarrs : 2.o 
Secretário, Mario Varonczo: l.o 
Teaourèírò, Aimrico Orlaudj ,*2.o 
Tesoureiro. Adelino Castoldcci; 
Bibliotecário, Vicente Grnnato ; 
Procurador, .Jaime Jl. do Barro?; 
Conselho Fisc;»l, José GurtarpUi, 
Vital Onofre, Moisés .Torge; Fis-
cais do Albergue, Antônio Hii-
gato, C. C. Camargo, lzidoro 
Doim j Conselho de Assistência: 
Aitlft B. Bafefííiia e Maria Trovato. 

CENTRO ESPIRITA «CAIR-
BAR SCIIUTEL-

Rua Tabapuan 753 — Itaim 
São Paulo 

Diretoria Eleita : 
Presidente, U n e o Pagiiarini ; 

Vice, José Evangelista dos San-
tos ; l.o Secretário, Flavio Tava-
res Fusco ,v 2.o Secretário, Da. 
Laura Bozza; l.o Tesoureiro, 
Amélia Massiino; 2.o Tesourei-
ro, Sebastião Roso de Ari-
drade ;l)irt. Doutrina, Alfredo 
Pagiiarini. 

UNIÃO DA JUVENTUDE ESPI-
RITA DE J AROTICABAL 

Fundada em 21 de Fevereiro 
rl^ 1940-

Sêde Provisória : Avenida Pin-
tos, U5, Jabotiwibal — E. de Si 

Pfclllo 
Diretoria Eleita : 
Presid"nte, Apnrecido Augus-

to da Silva ; Vi<v-1'rusidente, Pe-
dro Pezzi; ,l.o Secretário, Aui-
bál A. Lopes; 2.a Secretária; 
Waldomira Valório; l.o Tosou- . 
reiro, José V i t a l e 2 n . Tesourei-
ra, Na ria Franeisea Silva; Ora-
dor, Joaquim Marciano Filho. 

CONSELHO CONSULTIVO 
Antonio Volpe. Américo PÍ.IB 

Baptista, Alexadre Asseli, Bene-
dito Pereira dos Santos, Anto-
iii:) Torquato. 

A todos nossos irmãos vota-
mos griinde êxito ein seus tra-
balhos. 

Impressos? Car imbos? 
Livros? 

R. Campos Saltes. 929 • Franca 
Atende pelo reembolso postal 

LUIZ DtOGO 
Encoritrti-se em viagòtn èsse 

nosso- operosa representante; 
que irá a S. Catarina e ao 
Paraná. A todos os confra-
des rogamos d a r aò referido 
senhor a costumeira acolhi-
da. A todos, poifV antecipa-
mos nossos ardorosos 'agra-
deci n í t íü tose rogamos â Je-
sus que os ampare-

L I V R O S N O V O S 

Peça á Livraria «A NOVA ERA-
Rua Campos Sales, 829 — Franca 

LÁZARO REDIVIVO» 
broch. 12,00 - ene," 18.00 

E A S V O Z E S F A L A R A M 
broch. 12,00 — <>nc. 58,(K) 

— «Lázaro Redivivo», é obta do 
Triaão X. já muito e ha tempo 
anunciada, e foi recebida a travos 

da (aédinnidfitie de Frsnoisco 
Cândido Xr,vier. 

Herança do Pecado 
Livro dc realidades palpitantes da vida, quer da cria-
tura encarnada, tjaer da criatura desencarnada. Um 
mundo de lições, c/tie desa/ià sistemas filosóficos, ar-
resta arqnitctanieiiíós de teorias tom a imposição e?poa 

' ícr.ea da vida em saa mesma e constante manifestação. 

Herança do Pecado 
Livro escrito pela própria Vida com as jíM6S_ óo:áãtar 
Pedüfas úèvteriüdt sangrútttès de dir, ttòfusíüvei, pb. 
sitlvai ft mo da d» camada Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Obra impressionante, saávisáda pela tnisertcórdki de 
Jesus, çse paira em seas capiiaios. 

Herança do Pecado 
Uvro edUadò EM PAVOR tias obrns dc ampliação da 
Ca.sa dt Sa/Uc AJIan /(ardre, de Franca. 

Herança do Pecado 
O Urro iie tua Vida. qui a drtis !rr. Parque clt nâa 
tem punida riem S Í / Í Í Í . J2 da realidade. 

Faiít j á l4ti (H-flid."», pelo reprrbf<!*o 011 n5o, A 
UVRABIA -A NOVA ERA. 

Itna Tauípcs Kollos, SSO- PraiiM - E. R Magia»» - K. E. Paulo 


